
• 

ci'o A SSIGNATURA- P il.GA.MENTO ADTANTADO- REDAr ç Ão . ADMI Nl , T RAÇAo E TYP IJ GRA PH[A 

RUA VEIGA BEIRÃO N.º 8 (An t. 11 . Oireita) 

ANNUNCIOS - LOGAR COMPETENTE --

+Nº ANNOXII f An no. sem oslamp ilha. 1 :200 rs Co 11 e-Lampilba 
1 :3fi0 ro. N.o avu lso 40 rs . Oraz il, nrrno (moeria fo r
tr). 2 :500 rs . Não sr rest it uem ori1tinnP>. A rerlacçã o 
não r"sponrl e pela rlon lr inn e oppin iões d o~ artigos as 
~ i c ri ~u ! n ~, ou com rp1ril cp1Pr si ~ n 1 I ou p::rurlony mo. 

Por ca ria linh a, (cor po 1 'i ) ~O rs. ll r pc1i ç;i o ~O r~. 

585 Editor e proprio!ario-.1. ri a Silva Viei ra 

Domingo. 18 de Outubro de 1903 

Communicn rln ~, ou rec lames , ~ O rr is n linhn. Os ;.ss i
gnanlrs tom 2:; º lo de d•sconl o. O pa 1tamcnto ri o ~ nn· 
nuncios é íeito no neto ria entrega ti o o r i ~ inn l. lmpos
pnsln rio ~r ll o 10 rs. Ann ann11 aes. co nt n11· Lo <'Hc<· ial. 

if/.! 

-+
~(' . 
" ' 

«0 P o vo ~SJJOi':CO l1enf' e)) C 
o unlco jornal ((He se publi
t"a o 'es te concelho. 

················•••6••••l:E························ 

raes. Em rodda. de enpulo ha A· c
2
a
1
do parda a cdhegadJa d? R_ei, ás 

ou tra vai·an a ex ten or com 1oras a ma rugac a nao so a es-
~ab eeeira~ de Basto XII ar)ostolos r)ei·feita mente tação já estava aµinha da de povo 
,._,. ~ 1 m,15 uma extencão enorme! 

_ esti~ t~fld.os fech,ando com .ª S·rn in teress ~ d'est'3 era ate ali, -

PH íl SPHORO~ 
V 1 

. l b . majestosa figura de S. Mi- grande, por ver o ~Rei, imagine-se 
_ou 10Je an_çar so 1»e O guel. agora, a sn a loucura ao ouvir soar 

p~pe l a ~gum~s lmbas acerca 1 l\o altar. mor _ ha um llianeiI•a faeil d'Olll no relogio os tre>: quartos para as. 
d esta Yilla , d onde desce.ndem throno de 16 m. 66 e. assente 5 e ao longe os ~ilvos do comboio 

--~~ o,s auctores de meu_s d.i as, e , sobre colu mnas doiradas. A povo ve1• O seu rea l! 
d d t ltei! L·i vem , la vem elle, dizfam to-

S;to de ha muito . tempo, 1 on e eu r~u.xe as mais gra · cada lado d'esse alta r vee m- dos em cô rn ao mesmo tempo que 
os cl::.i.m ores leYantn dos de to- it~s .recordaçoes. Segu~do a o- se as estatm1s dos fun dadores E m certa povoaçâo d'um a das desabrida e doidam .:i uto se lanca-
dos os pontos do pniz contrn. i pimão de auctores \'an os que da ordem em ta manho natu- nossas provincias da Beira Bai:ra, vam uns sobre os ou t ros na cÔu
os abusos e folLn de se riedade l ltdo tenlio, o nome de Basto, ! r al. . éra grande o pezar qu-:: o povo ma- qui~ta do melhor log·u para se de
com que a COUlpanh ia dos ! \·ei11 -lhe de Bastulos, povos que 1 Sepa rados do corpo da n.ifestava .. toda a ':ez que se offa~- frontarem com o seu homem: com 

h . 1 , f' O' ,·. i passaram na penms ula 100 1 O' , . , e ia occasiao, de nao conhecer o rei, o seu semi-Deµs! 
p os p 101 os 111 0 e c u n~p1 n o 

1 
d l ~0 i eJa estam I~ altn.1 es com de quem tanto ou via fallar, chegan-

seu contracto com o h.stndo. J annos A. de C., e encanta os mvocações varias tendo em do mesmo a loucu ra ao extremo · 
Se n:lo fosse a brand uea co ~1 0 focm_o~o vali e ~-undara m : roda uma grade de rico é bnno de o Ju.lgarem um s?m i -Deu ~ . 

dos nossos cos tumes, qu,e no! nll i _ y~na c1da~e .• N.ao tenho : semelhante ús que guardam . D1~'.am un?- mu,ito gostava de 
caso presentes lrad uz d es ta / dm1d"l em dai ~1 edito ao que a capella-mor e a do S. S. ir a L1:sbofl., ~o para o ver, e logo 
f d - · se leA ·~ tal 1'espeito no P o1·tu- 1 ~ . outros acendiam-nasce a gente e órma- a .çorrupç::w que Lm· . e• L ' E stantes e <ll'chiba.ncadns ' . ,.., . aal sacl'O e . rofano poi·- . morre l:ll tl1 60 ou (O annos sem 
pera n.os nossos processos go- · e e P , ' . , . que eram occu padas p los fra- nunca ex tendermos º ' nossos pas-
ver nat1vos, cer to que ~ es.d e 1 que .e ~contram-se v al~es cu· ; des sa m de magnifica madei- s~s ale1!1 dt\ are.a_ da freg;uez;ia, que 
logo o poder central teria m- ! cula1 e; onde _ se le\ anta m ra. No coro, ao centro, está ".1ver tao estuptdo; e a8~1m succes
tervindo, como Ihe co mpete, 1 mu ralnas, e nao poucas vezes uma bellissima imngem do sivamente, cada um l~s t1mava a sua 
·b · d l · 1 se en1·on t1·am ol)jectos de uso · l · . , . - sorte por nunca ter vis to o homem o rign.n o a com1xm 11a mo- V • • c 1r1s to. crncifi ado 1)r1morosa ·, " , 

1. d h l . . · do mestico· e n'um monte pro- , , ' que edeal.bavam um ,anto talvez de 
nopo i ~ta os .P .osp lO I os ao , , · · . ' ' _ 

1 

de esculptu1 a. formas diversas das que. a nature-
cum pr n:iento rn tegrnl do con- 1 xi mo, CUJ O nome me nao vem Os altares sam de talha e za dotava a humanidade. . 
t racto -ª que se obrigoy, ~ do ago_ra a m~nte: ~1a pedr~s _qu~ ; na sach_! 'i s ~i a está u.m quadro j . E.~te grande pesar do v~vo da-
qu al tao fabu losos e leoninos 1 devia m ~e r ser v1do de lapides a oleo aamiravel de unpressão . tava p ~ u. tempo de ~· J uao IV , 
l f mor tuarias . d . 1 e mal dirrn m us do rernado de D. 
UCl'OS au ere. N , . t d c 'd d e rico e colorido. C1rlos I que seriam mais felize · 

1: . · t · d' ' o mon e e ev1 a e P 'l · d l · A ~ 01 em, ª? con rario . IS · , 1 . . ' o que am a 10Je se ve , na<> suas aspir >l çõ~s de que todos a-
so, o que se Yiu sempre, fo1 te- P8 1 to de C.1acim, tem s i d~ en- conclue-se facilmente que a 1 qu elles que nasceram· e morrenm 
rem os governos fechado os \ con ~ rados . des:1~~~~s _e r.mn~s 

1 
Arte de. ' vitruvio, de Apell~s e 1 en~~· e o .re inado d 'aqu e_ll~ .e e~te a

olhos a todos os abusos da , ?e \ et ~ stas fo r t ib c.:lçoe~.-t1- ! de Lyrippo ostenta \·am alhos te a data em que ~m espmtuo,,o ra-
companhia a qual não fab r i- 1 JOlos d1persos, restos d antas seus prim ores paz d~ luga r, havia. al~,mçado , com 

h . ' 1 . d . f ' j e reliquias de monumentos , :- ·. · , a P:atic:t d ~ . um.a ideia 'bem sug-
ca os p osp 101 os e enxo. te . . . 1 , D. Affonso fi zera venda r gend<i, a v1s1ta a povoação, dp hci-
nem dú o numero de pan os , P1 ec~l t i cos: d este conento, a D. Bento.' mem que julgavam eu sei lá como! 
nos de cera a que se obeigou, j l!,sta vill a, a que D. Ma- i Mendes abbade do mosteiro. Do que 8e l1avia en~áo esse engra-
0 que só póde sign ificil r um , noel_deu o foral em V de Out. U ma dils suas preciosidades ça~o rapaz de lembrar? E' ct:: i:io-
r oubo feito ao pu blico , mas ' d~ 1o17 tem de_n~taYel o mos- 1 era a livrnri a. so. . ~ · .º . . 

d , . · d· · . l ' te11·0 de Bened1ct111os e a cri.sa l . . ~ncontiand o qua ,;1 di,.,.namenle, 
o.r enai em dtn _r: muito so 1- . , , • A vtlla de Abb:1 d1m , qu e nos JOrnaes da capi tal que elle lia 
c1t:1mente o aux.il! o d~ guarda d.~ 1:' d .~ pa, :ol~r d~ nobt ~, a n- j vem d? .Arabe, cujo sen~id o é . com attenção, a noticia d.a~ grandes 
fi scal, para . perseg uirem as ti º uid".de,da fa milia M~i IaJ_?· I sei· reltg1oso e. devo to, f01 cou- caçadas a que o nosso rei ~s::; i stia ; 
pobres mulheres que vendem qne. ~O!)_L e. a ~ u a.~on st r ucçao to em epocbas r emotas. venci.o :;ne .u.m,dos sens mais , ~g:~- a-
os phos phoros dos pobres, no ba oprn1oes ~ l\_re 1 !-;as : 1 N'este lo()'a r estam as rui- daveis ·-.P?1b . e r~ a ~aç ~ , ;;u,serrn-

• J •· Umas 01)1111ões dizem oue 0 . lhe ª dnrna ideia de mandar para que p1 estam )0 l1S sen 1ços a.o . · · . 1 nas d[t T on e do Ba1 1·1·0, que · alo-uns jornae:> de Lisboa a noticia 
pu blico! , fo i ma~d~t~_<1 constru ir 1~01: ou tr'o ra serviu de prisüo. segllinte: 

O melhor do caso e ter D. Heim10 10 Lope~, ou tr ? S O nome do Sau to Senbo - Caça 
vindo á ul tima hora o fisc::tl por D. G~mes Soen'o, CUJ 0 

1 rio que AU vi do Arco de Ba - "N 
d , • · d re trato esl(t na casa ca- · , '. _. · . e:1hum armo como estl'l , tem o .go\ e1no•Ju nto a com}>a- . . . _ ril he, vem d uma illlia do . sido ma18 abun cl aute cio caca. E 
nh1a, dizer ao rn inisterio da pit ul~l' com a mscn pçao que conde Ufonses antepassado 1 tan to que chega a entrar pel~s por-
fazenda · qu e os pli osphoros lhe da 0~ ~o ros de fun dador. da iliu stre casa dos L assas . tas das habit~çõ e~ ! 
são fo rnecidos e a com ·)anhia D. Dm1z . deu-o nos abba- Chamou -se Senhorinha a H om em so dois caçadnres derat? 
cump re 0 seu contril ct~il eles, mas D. J oão III presen- donzell" e se O' uindo a v'L.d"' a m or~ e a quarenta e duas perdi-

- . . . 11 f-· 1 ~ ] ' '-• .. b e .. zes e 36 coelhos, 22 lebres e 28 
~ontra tao msoli ta de ~ ur- t~~u com ~. e ~eu 1 110,. )a:- monast iea, professo u na or- galli nholas! ,, 

paçao dos fr1ctos, pela ent1d n- tai ~o, D. 1 ' uai te, que. er ct ar - dem de S . Ben to. Esta noticia qu e fo i publicada 
de moralmente mais respon- ceb1spo de Braga e pr1 01·-mor 1 Gosou de muitos previ- em diversos jonrnes ela capital, ta
SlYel pelos abusos cb. compa- da Santa Cr uz de Coimbra. leO'íos es ta freO'u ezia ém vida manho aletsrao causou n~s amado-

! · d h ~ 1 t l T m nol) i'e Vasco Go nça l- d 0 
· d · b . . re_, e.,pecrn lmeute de Lisboa que n .1 1a os p o~p 1o r0~ , u c o se l . ' • , os reis a pnrn lj1ra dy·nastia. ' " . . . ' 

, . lt N b, ~ t . ves matido de D. Leonor de N , d . . desde. J ~go s" co.nstitn11 ~m grupos 
1,e\ O U. l . º. 1.en~ ~n e, toma : _ ()' .. R. casa o Pa_ço s1tu acLt pn r a ir a povoaçao refenda dar ca-
l ~m essa imcmti : a ::is asso - ~l\ im, dotou 0 com ou;indes no logar das Pereiras, fone- ça a tanta caç:-J , em um de cujos 
c iações com merc:aes do P or- rendas. . cionou outr'ora a municipali- grupos tigurava o nome do no~so 
to, e ~té o propl'io pessoal o- ~ ter:iplo de .s. Mi g uel d: de e tri bunal de dois juizes Rei! _ . _ .· , , 
Perar io da com panhi nl R efoJOS e bem digno de vet · ,d· , . F p d, t 1 Entao os report1s c10sos ae no-

. 01 ma1 LOS. _. m e 1 oça es e- vi<'lades fizeram loao aemer os pre-
F olgamos por que se tra- se. ve o solar dos d uques: de los com ª" mai-, s;;1s~cio t1a es noti-

t~, embora tarde, de pôr um A fo.chada tem XIII janel- Ser ma, e d'elle faz ia par te cias figLmrndo na re~p ec tiv a cabe
d1q ue aos abusos da compa- las, V das qu aes;s~tm de sa- u ma torre de que ba leves ça estes caracteres em no rmand0: 
nhia .. Ao. aoYe.r no comi)efe cada, du::is ton es de elegan te vesti.Q:ios . 

....., t - d d d ....., Grande caçada providenciar r igorosa mente, cons rn cçao ro ea as e py- No reinado de D. João I 
sem medo, pflra qu e nüo fi que rami des tendo ao centro a estava de pé esta torre onde P arte amanhã para . . ... . . .. . . 

d . · t · t. · CL' l'1s ele 1)ed1·a e as "I' m"' s da ·d· L . o Sr. D. Cari o~ acompanhado dlls sen o um axioma 1·1s 1ss1 mo, · e • u " ' ' res1 ia eonor Alvim, nobre : s . F li' ' . - . , 
· f j' t .A 01'de111 r10 1 '" rr1 p ·~ 110 O alta1' · 1 r:o. · · ·. e ·· · ·. que vao, caçar o qu e rn.e izmen e se~\ e t~- ,] ( N ° C ~ dama, mais ta rde espoza do ' na fregueziade tal. .. onde tenGÍO-

dos os di as, de serem as leis de S . Mig u.el está entre duas condestavel D. Nuno, o beroe nam demorar-se oito dias! ..... . 

{continua}. 

A'S ES(;IJRAS 

Quando, n 'estas algidas 
noit.es d'inverno, a lua tse es
conde na escuridüo dos ceus 
e a luz debil das estre!as ,a 
custo rompe o denso véo da 
treva que as envolve; quando 
os soluços do mar silo mais 
frementes e os gemidos da al
cione mais dol'idas ; quando 
o vento adormece na imensa 
vastidào do oceano e o cobal
to do espaço se confund e nas 
sombras tenebrosas da noite, 
-Espozende, a formosa villa 
que o Cavado baµha orgulho
s o, jaz quasi inanimada e mor
ta pelas lon,gas fadi gas do <lia. 
P ouco a pouco,insensivelme n
te, eil-a que ador mece; e já 
1üo é uma vida,-é um falso 
simulacro da Morte repousn,n
do pesadamente no imenso 
templo elo espac;o. 

E n t 5. o, vagn.r'osamente, 
surge dos Lidos do lev[).nle um 
homem do i·ein o de L ili put, 
velho, meio alquebrndo jú, 
trazend o na m;-LO esquerda 
um longo pavio emqu anto 
com a dextra segura uma a
longada ca nn [\, que desca n<;a 
so bre o hombro. !.'.:' o sacris
tão. T odos os templos .. tee m 
um sacri stão . 

E o ti-Luiz, o ti - Luiz 
F enelho que é o velh o sac 1·is
ta des t:i. imrnensa sinagoga, 
chega, Hceude na sua c· tnd eia 
o pn.vio oleoso e l1lumia cl1ri
nhosamente ... a morta . 

Acend e quatro OLL seis ve
las e vai-so, c::rntftndo fune
!'eamente o reqiescat 'Ín pace. 

A infi nitn. conc ha dos ceos, 
a N:i.tui·eza, no se u imcompa
ravel a mor de rn üe, derrama 
quat ro b gr imas purissi mas 
que vão cair sobre o jú cada
ve 1· inani rnado e frio. e o ti
Luiz, o velho sacristf~o , desap
parece no longe nas tenebrn
sas sombras dn noite. 

em Portu g::i l ~1pen a s cumpri- ton es, abn ndo-se na frente d' Aljubar rota. C()mo se ,.é . . ª ideia p <1 ra o po-
..--das para os hu mildes, r indo- urna ampl:1 ·rnranda. Ha m a i s curiosid ades vo ver o seu R ei, fo i mc1gistr.il. 

se sarcas ticamente d'elbs as J O . port ico é ladeado por mas as notas que me fome~ ''' 
E' este o quad ro da il umi

naçiLO d'esta villa . 
P. odel'Os::ts co miJanhifls que se duas imagens- ::t ~e S . Be ~to ceram , nüo me dam ensam- No dia seguin te, calcule-se a 

d S t E 1 l loucura que ia no po 1· 0. 
J3Cta m de ser um estado den- e a e n. n ° ~se 10 astlco chas para mais. A e~tacão do caminho de fer rn 
tro do Estado! qu e sam, sebO' undo o meu en- a d · k I i ~ tava a povoa ção t) ' ilometros, 

tendei', corretas de fo rm:Ls, e 1 l ilb' B t · 1 e o combvio cheL."ava ali ús cinuo 

• . 
• 

d 1
. l · tltU ll~ OS . ., 

hem delinect as nas 111 ias ge- 1 hora~ da ma nhã , mas no dia mar-

" 

Em n oites escuras d' in
verno, qu ando :i. ch uva cai e 
as rwts se tornam intr::t nzi t:'l
veis, apen:-i s a lg uns ln m peües, 
nas ;,u·te rias da vil hi 1 s c~to a <:. e-



O P OVO RSPOZ~NDRNSE 

sos pela m ã o cnlosa do ilumi- 1 quostlo tii ? .mo.mentosa , e s e qui poderi a?1os ter com a l grande risco e sal van do gen!c, 2~:;00 r;; . 

nador publico. . a re!es poltt1qu1 ce nfto é cba- . m esnia c~nnan ç:;i,. . P artP, das Inslrnc i;ões do Real 
Os restantes, os q uc fi cam mada para o nssu m pto, o qu e 1 Não vimos pedir que s e Institttto de sóccon os a 

nas ruas menos m ovimenta- seria infn.m e, s a iba a cama- faç::un g1·and es despezas, por- · Naufi·cigosJ 
das e mais sujas, esses nun- ra obri g ar esses cidadãos a que a insig nifi cante que s eja (Pagamento ext ,.,1ordinario ao pessorLI) 

ca veem luz senüo ... e m dias · sernm h ones tos e d ignos no preciso foze1·, const ituirú logo Deve st: r c'ussifi eado 0 pag.1111 ento 
de fes ta . j seu n eg ocio . N'is to nf\O pe· boa fonte de receita . a que se refere o arL º 74 do R"gula-

rôr, r1 fr ic~no, ~crviçal do •ur. n llll IJ ·r
na11 il c ,. zar di: :il_, i11tell i~1· 11te esmvfo 
rl 1! rlircilo do 2.0 ollit-io rl 'rsta co1Jia rca, 
rcce bcnrlo o novo chri -150 o n·1 nic de 
Angu;; to e o sohrcnollle e ap ;)e '. i.lo de 
llismn r k de Sá. 

Serv iro111 de padrinhos o sr. ti e 
sua ex"'" cspoza. 

Quem tiver n pouca s orte 1 di.mos Lwor, quel'e mos s im- ! F aça-se um bana cüo de , mento , feito oão só a_os tripula 11tes n~a-
de ser habitante duma dessns 1 plesmente que cada qunl s e m a dei ra á mar ()'e m do rio; o- 1

1 triculad o~ 11 0 s salvav1 das c0 m e x t·~pça~ , · 
• · J 1 d b' b · b h dos patroe' cemo lambem aos 11 1tliv1- Enc, cloau~dia ros·& 1' ruas m n1s rnt1raoas, te m que, , <"om pene tl'e as r esponsD t- r1 gue m-se os rna r c nntes a ! du'l · e·tni hos ªº s·ilvavi dos ciu , 1, .1• • • i; nez . 

. ' . . ' 1·a d . 1· l b 1.- · d ' 1 '" ,1 ( ' ' {],IC lllU!H1•n fl a pnra sair de ?asa a _n o ite, ir , 1 n es que co nt1~111iu e 10 11- a .a terem a1 11 o g~ o e_ co:1- les prc>tem acc1de 11lcn1 ente serdro. O 1 

co mo-na n lde ~a murndo dum' r e os compro missos toma- tn~u n m-nos . A fiscal1sr1 çao p;1 g1 me11to .é fe ito pel,1s Comn11 .;•õcs íl eccbt>m~s 0 . fi•ri·nln <!'5!J d'fJ te 
L1mpei\o, a l1az,- terá que dos. , · . j as~1m, com horas marcadas 

1 
e1.o h~rmo.11ia c o ~1 ª ,tn 1J c1 l~ m e 11 c 1 ~ n ,1d u e x c~He u te d1_n·,''.',nrno u111.v r. rs.al, pn blica-

esbarrar- se contra alo·u m 1 Ora pois cOnJU O'Ue-~e a pnrn. a entl'ada do gndo e seu n uquclle ,1rt1go, 111depe11dente111 e11lc de 1 do .oL a d1 1 ec~.w d' rn1 ' ii 1' ,\l arnn1.1-
' d :;' . I ' . e' ,, b d· ., , , .. . , resolu ção da Co111mis•ão Ce nt ra l, reprc- 1 11 0 L 1~ 111 n , lelllu Ja E>cula ,\l cdico-Ciru r-

transe unte, al g uma pe 1 ª ·.ou i \ onta c _e d"l. a m~I ~ com. a, a ex,tme po1 pesso ,~ c~mpeten- 1 senbodo essa verba a png a di! um servi- ! g 1 ~a no 1'1i rt .. , 
outro qualquer obstaculo 1m- auctor1dade adm1111strat~va e te, e a pe rmanen c1a d um em- · ço prestado e não um a remu nc ru ção ou 1 Compreh~?de 50:; ar1igns e 1:2 fi . 
previsloqu e_se lhe cl ep::irena 1 o problema, que está JU SLa- pt'egado d11rante otempo em prernioporserviços desalva ção . gu ras .<dl~m ~1 a» a,cdl .rtao: Entre . os 
nrn 1 me nte n.la rma ndo tod o o con- qne se poderá aba ter, o qual, ar ti gos pri nc1pacs d e;te f •sci.:tdo, c1t·i-

.-. · ' 1 f' ·1 · · b · remo": «li i1uor1 0 l3 1cal ho» do sn r. dr I• a liamos por e xper1en01a 

1 

celho, J'eso,ve-se ac1 mente. dep01s , co m car1m o p1'o p1·10 Valenti m de ~J 1 ... tl l · ,, II t· d · 
· N- f' J d i , b [' 'l · ' o' we, e « Jr U>> o sr, prop1·1n. . . . ao 1quem ns 1om·a~ a iu- m a l'carú a came, e. e m ~1.c~ ltiinas valiosas J a y~c de Fdria. 

E m n oi tes mvernosns , E s- cta só ao snr. E sc1·1yão de e de grnnde proveito e utih- , . . . C1 , n 11 nu.~ a assig nar-s . este magn iíi-
pozende !ÜO é uma villa c i- : F azenda que te m sido incan- dade 1Ja1·a tode>s . rma co mpa nh1~ 111 gle.za ei' ta a expio- . cn.tf1cc1ouano e111 lo<fas -~ lirrJn;1s (l no 

· · , . · 1 , . 1 ' A , b d . b , l E• , · ~ - fi : rar cm ~l o ntale gre um as 1mporta11tcs m1- ! ti , criptono da e1Hprez·1 L· mus ,\e.• suc-
vil1sada e. m ode1 na.-c ui:n 1 Çd\i e em po t _em a esco e1 - i nq,rnnto_ t ~to se nao - nas de ou ro, pr<1la e antiruon io, trab.1_ I cess11 r, Largo. _du s. llonii ugos , G3 -1. ". 
antro social onde o pe nas br1- , to do qu <1 nto e capaz a cons- zer, o que nuo sobrecarrega l!wndo a..:tuu lmentc, na ex trn ccão dos l E:n L1 ,L•ia,. S·10 ~11rrcsµo11 1 ldntas o, .nrs. 
lliam a s luzes f!'ou x as d'al- 1 c:enc ia de gente, que nüo tem o münic ipio, nilo se poderá m111erios, 700 uperari os. • Uelc in & C. ', llu ~ do ,\J 1r0d1al SalJanha. 
rruns ...... ci rral'l'OS. j escrupulos em nos impingi1· res tobelece1· a confian ça que A conrlu cção dos min ernes será Íéi - ---•-co--....... ----
0 E' I)~eciso civilisar-se is- 1 quanta porca1·ia ll1es appare- t rmtos abuzos aliena1·am do ta pela cidad t! de Brng.i , . estando, para 

· H · · b · · isso, a montar-se uma li nha ferrea des-
ta. ce a ge1t? . .onra seja a es- n osso po\'O e o o r1 go u a. 11· de 0 local das min<is alé á Ponte dos 

se funcc1onano pelo seu zelo procura i· l•mge o que deve ra Padrões sendo d'e ,: te po nto para aquella N . , . e-- ' t d t d f d · • d ' t . . a segunda feira pa;:;saaa pa rb-n es a cousa e o os, mas ser onte e rece1~a es e rnladi: fc llo o transporte cm auto1uo1·e1. rà p r I . b fi 1 t ' 
H o ~l o p OLIO )) \ e 'll':v 1 importa qu e as dema is auc- concelho. 1 . li a~~:n t~ :o .Jjl~ll~li ~~nh~~r~· t~~rl~~ 
ltl 1' i t\ ~~ llJ i toridades secundem os s eus 1 H aja boa vontade da par- • • bre pre~ide.nte cfb e >nselh ,, 0 , v il-

___..a--- 1 esfo1·ços e tambern, por sua te de todos para se normali- j Gnar da f1seal 1 tos m:us 1mportant i:s do partido 
·t - !)arte casti()'uem se\'era e ri- sar uma situaçüo que a todo5 P~ lo snr. comm an cl ante interin o do reg•meradol' d'es ta localidaie, 0s 

Na tristissim::t S I uacao em ' b ' . . ]' . ' . d· . ' . l' 8 ex mos Sill S Oonecro rbb· d J ' 
• " .i ' 1 o·orosamente quem se reco- prejudica. Acabe-se com o c1 :-tr~cto . e recrulanicnloe r~ s c r. v <1 n, . . . . b a . a e ose 

que nos en c.:ont.u1~1 os, com 1b1 . ' ' r r 1 f1 . - ÍUI d1ri g1do, por ccl1tnl, ronnte as praças Manoel d.e s lllZ t , tl.ntGDIO da Grn-
um despreso a v1ltante a : n ieç~ ~nn:inoso. • 1!1º 11 ?Pº to e ac u tem a isca reser vistas de infanteria e cnval lari a, que c:a Hypolito e J1anoel .-\u,Sustu de 
provocar-nos constantemente 1 E md1spe.nsavel e de ab- ltsa çao a _tod~ a gente com a desej.irem ali;; tar-se na guarda fi sca l, i\'lira_uda: . 
e 0 vexame conse uente de · soluta_ necess1da?e. J cons_tru~çao d um mata9 ouro para . aprcs ontaren~ no i:ia 1s cur to p1;aso 1 lnforrna m-n ~s q11a o sn r. 1\l t· 

"' b , qd' 11 j Nao se corn ()'e m rrraves pro\'tsor10. ernqu a nto n ao po- ccrt1f1 cado do registo crtmrnal e attcsta- randa, na sua q 0iahd.1de de verea-
q ua ntos, ct som 1 a aque e, b d. ºct º· h d d' . . . . ·'o de b -t 1 dor e rep·e;;ent1n -10 a cam~ ra llil l , · , - , · a usos ispensan o ca1·111 os e s er drn1 t1 vo. Ass1 rn sa- u ro u' ez. . . . • ' -• 
quer em espoliai -:nos, nao e1 a . , , f. , , t b . . l :- l , Aos pretendentes exige-se qne sai- . 111c1pal, lera u"Ila bem elab•)f tda 
de espernr que inde llnida-m en- c1 os m 1 ª~;t~I es> ,,, ~o1,me1?. e . _ei emos 0 qu~ aman 1U la\e- , bam ler e escrever regu la rme nte . l mc~~agem e apr_e~.en t ad a el r ,) i .e 
t e calassem os ess e rrrito de quando o \.cio . esict tl1\ ete1 a - mos de, co m ei. . . _ l pre~ iden te de minis tro . 0 ~ cu upn-

l)rotes to ciuedia muitg nos es- do de ha l argo~ annos.. . ! . ~omo estas c?ns1deraçoes mentos dJ. C llnara de Bsp·nende. 
· · · d h 1 Ao escrever o que f1ca d1- Jà vao lonrras voltaremos ao No Por to furam suas ex.ª• com-

I)1cuça a consc1en c1a e o- _ · 1 b • pcli:lea pr imentar 0 i'l" -t1·e cJ1 ef~ do p r · · to nao n os move qua quer assumpto. .t• '3 . · l. "' " 
0 ª -

rnens lt\-res. 1 . ' . d !' , . ,. , . . tido regenerador d'~ste concelho, 
E' tempo de brad:w bem se~timento e ISOnJa ou 1!1d. ~ O producto ?ª pcscd, .durante ? an- 0 snr. A ugu~to Per...ira ri a Oo-;ta, 

lt b ,1 _ , , ! vontade contra qualquer m- no findo , no co ntrn e nt~ e '.lhas, fu1 da que foi d'uma amabilidade ext re-
a o e em caio, paia que . d. ·d · 4 0 8 1 · 731 ~6)6) ü re is send o ll ... r d. IV! uo. SA "L.TD.ADE . . • ' - ., ' ma pa ra com e es. 
nos ouçam e c_omp. e ien a i:1, . . _ . . . 1.!J!J0:6 '.20r;> 300 produ cto d? p~~~a da 1 o parti do Regenerador àe E'>-
que o povo nao quer e nao Pugn~mo~ pelo be m ge- /Na morte de meiiwmao Ab1l10). sardinha e e~L: e ptu ~~~ d? 2 1_ :~66.,,n38 de poBnde que não tinua um homem 
consente que um h omem . rale no mteresse de todos· e · '''. · .. . l pe;ca da halc1<1.e 180:608· 100 du pesco , de prestigio e alb valot· politico 
qualquer 0 espesinhe, impon- 1 nB.o gue remos _saber d.e P~.r- : Que :a u~ade n:ieu p c t~o tJ1_1~c etr~ -. 1 d.o ba:ª '.t~a.u : N e~a~ p cs~~r 1 as .emprega- : que ~h e soub ~sse ill?prin:ir uma di· 
d _. l . . , , rr ·• 1 sonahdades. Sao-nos mdiffe- ; A_o ver-te caminhar pro campo santo, rrni-se ce1ca de n0. 000 111d111duos. recçao sensata 6 rntellibcr ,~u te, en-

o se pe a sua ai 1 obancia e 1 1 Na alle lurn azul ela prinl'lvér·1 • h - · · . d - . ' t s no caso r) 'e nt ' ' . ' ' i trou numa p a<;e de actLvidcid e e atrevimento quan o nao e pe-1 1 en e. e 1 se e. 1 Por entre a dor amara e o ace rbo ! ranlo ~ · ~ b · · · · · R 1 P · organ1:<açao :so o cotn m.1.ndo de 
las malS gross~u·as lllJUl'las. . . e~o tamo~nos c,ontra 0

1 , . . tarn distincto e valoroso chefe . 
Queremos referir-nos a esse despotismo onae que1 qu.e el- O mundo e para mim negro recife Aprehensão de Ag·ora o que e nece::.sario é que 
nefas to e odiento monopolio le se encontre, ou seja n'uma Onde ª.5 n.iaguns dam leis _no rornçãu , p l'aOSJlllOI•os o par tido se Üma e receba, sem dis-
d · , ·d J • _ 1 corporacüo qu e despreza os Que i· e tt esta ,hora estendid o no esquife . cutir , as , u1s brdt ns e o seu con-
, as cai nes, vei os, l OJB con 1 , • •. • ,. o- . O cada ver gelado d' u1D irmão. Em um dos dias da semana rinda os scl ho. 

hado a dois magarefes, que p1 otestos que lhe d111b e:n P~: - ! . empregados da liscalisaçiio dos µIMpbo- 1 
nüo respeita m a letra do con- soas de toda a respeitab1li- , Chora por li , minli'alma alanccada , , ro:; prenderam 5 mu llicres que levavam 

A vis o ao 1,ublieo · tracto e ainda escarninha- 1 da de ~ cons ideraçào e as pon- ! Onde 1·ive d'l!a muit.o a d.o r incalma !. phospho ros .de enxofre, co n ?u zi ~ 1 do-a· s · it '; 
inente se riem dos in o·enuos deraçoes a cerca do que é Cl) lllO chor'.11n a:; _llor s do prd1m d'alma nl fo 11 dl!ga d c~ta v111 a, e d_nli a c.ade1,1, 

ue lh'o lembram 0 justo e r asoavel, ou seja em • Ao ver fugir a~ trnlas d'ulvorada. li 011 d0 Jcra m en t_rada por nao sult>f<1 zc- O_ 11o~s0 amigo rnr. Antonio d'-
q · l l ·- 1 rern a mu lta csl1pu lada, •Almeida Pa•c'1oal de lea1do n'esta 

.Não se tolerri. nem se a- qu~ quer 1Y.5triao, que no : Adcu>! adeus! eu não posso a[fo star E a compa111liu monopoli .; ta conti- vi:la do H.ea l Vel
1

0 Club do p, .;to 
dm1tte . que estes, longe _de I ~e10 da rua ~os provoque, Pra muito longe o ti:u .ºl!tar tan1 franco ; . nua a não expor à vencl.i ph osplio r~s pe.de-nos p tra que a\'.i "'em0s u . pu: 
cumprirem o seu dever, a m- 1 d1zen~o que nao tem m edo . Quem me dera, ~o ci1 1xaos1Lo branco, 1 amo_r pho8 como ."te cump;e e tem ohn- hl1co d qne no proximo d. omw:w 
da com 0 maior descaro e ' de nmguem. Uma e outro Meu pobre coraçao poder lançar. gaçao, mas rn nt1nua ª. manda r prende r '2J do cor rrnte, se re>tlt,:ararn corr i-
d f .. t , t 1 não os poti pariam os sendo ) 1 e enca rcerar nas cade ia s os pohrcs des- da;; de motocyclebas entra Vianua e 

es UC:..il: ~z mos ren: a ~Jac 1.a- G' • ' b e ,· G • 'a· O' 1- 1 Adeus! Abilio! ndeus! vicl<~ . d'ahrolhos · graç.1dos qu e para mitigar_ a fome se a- Porto, passa ndo port:tf1to- por e..; ta 
da e digam que esta e a ta- pieciso, e ~a e t iarr~os . a be 1 Passa a ni1nll ' alma toda fc1tu d'a1s ... trel'<~ ru a forn ecer ao publico o qu e a vil la , rU<i. Direin. O,i corred)res 
bella dos preços. l~r sein od10 nem mtmtos de O' meu Deus, apagni 1llc a luz dos olhos co111pn11 li i.1 111 onopo lisa d·.1ra ti nha res tr;c- sabem de \' ianoa p la;; 11 hora~ da 

Isto é um cumulo, que a vmgança, os quaes ~m qual- , Porque nioguem n:sistc a maguas tais. ta ob;igaçã.o de. ex pôr à venda. . . 1 mn'.'hã,_ de·.rc1.ic1o aqui ~as-ar pelo 
Camara nãopodei O'norar por-! que~' dos casos, seriam mal . . _ j Como isto e vil, deprun:!nte e rid1- , m~10 dia. Av1:'a-se, pu.r 1 >~0, o pu-

t d t b b cabidos De que me serve viver nesta so1dao culo. bhco p ir,t q·ie tome t Yla a caute-
que o a a gen e o sa e; _ e 

1

. · · . Tendo ápcnns a Dor por co111panhciru? la, afim de não er atropJl.J.do, e 
se os snrs. vereadores nao Protest?'mos aqm contra AnteR queria dormir á tua b1~ira pede-se 0 obsa uio de nlo e;;to?·va-
querem que a manhã com_ to-

1 
º. monopol10 pela~ suas pes- Do que luctar por cá cô't1puixão. rcm os corredores, e se livrarão de 

do o desas_:sombro .lhes diga-, s1mas ~onsequenc:as, que os Paiva tVohub1•a qnal,quer de;;~raç 1. l'ica a sim ~a-
mos que sao cumphces e con- consurrndores estao suppor- Albino Bastos. A continim os seus e;; tuJ o;; na Uni- t1 ~fei t 0 o p · d t~o _do no:so amigo 
niventes em quantas trope-j tando nilo porque elle em si versirladc de C·iimhra, partiru111 na u1ti- ~as:ho>1 l e !'~tdci t o ª~$ I ITT 0 dese-
lias se tem praticado acabem seJ· ·1 ~au mas norque co1110 ma á.• feira, os srs . lbrn iro de llarros Jºffin? Rd~a.l ~elo _Club

1
' expresso ei:n 

e · • , ' e e " ' ~ r ' I · . d' · ~ t · .·11 , 0 r João d, Jh o ';10 ingido nq ue le 110.;so am 1-
d'ur.:ia vez com semelhantes acontece com todos os mono- Salva vidas .im,i,d l:

5
- · 1p'~ ª•1,Ae t 5 

• t e ' r- 1 go 
1 1. • 11 ros, e . ~ 10 < n as e ou ros qoe se , • . 

n )USOS. po LOS, entre nos, e es só ser- Para conhecimento dos tripulantes encontravam a uso de fe rias no seio de Cautella, pois, 
Suprimam, se quizerem, \em para beneficio dos mo- do salvavidas a.Hypacio de ll rio11 » e in- suas fam ilias. 

todos os talhos n'este conce- . nopolistas. E ·se de qualquer div~duus extranlios que n'dle pr~stem · ~~ 
lho, porque isso é preferível li forma havemos de ter ca rne a~cidcntalm~nte serviço, damos hOJI! co- 'I,y~)o cv1•aphia ESI>O· 
a vivermos n'esta crucia nte de aado inferior por o con- P13 do artigo 74 e seus numeras do llc- «N.lala ela En1•01>a • r'c•ndens.n 
• 0 . . ' guiamento de 7 de maio do corrente an- IU v 
ince1·teza acerca do que se · sumo ser d1mmu_to, ao me- no e parle das lii sLru cções do Heal lus- Deu en trada na nossa redacrão o n·º Cha mamos f\ attenclo dos nos-
come. nos deem-nos a liberdade de LiLuto de Soccorros a Naufragas de 7 do 4 00 d' es ta ap rec iílvel revista d

0

cslinada SOS presados leitore,; e em e-·pe-
N ós não queremos tor- procurar e escolhel-a onde corrente mez d'Outuhro, a s a b~r : a PM~uga l e llraz1l, de que é direetur e eia! de toJos os fun c.;ciona rios pu-

nar-nos echo do que para a- nos pareça melhor. Art.º 7'1-0s tr1pulaotc> so vencem propnetm o o 1ntdl1gentc csc riptor snr. blicos, Camaras, junta'> de parn-
hi se diz á bocca cheia mas H.epetimos: isto assim tal oas condições seguintes: _ 1 Jo;;c de Mcllo, muito cenhccido na re- chia, professores, escrivães de di-

' . _ ' . L 0 Por cada prernnçao em terra, publica das lettras. reito er,c. ele para o n so eSt<lbe· 
r~volta-nos ver que as ~uc~o- como esta, nao pode contt- 200 reis. E'-005 muito agradavel a sua troca leeimcnto do ar te typograpliica, 
r1dades, n. quem cumpna m- nuar, e confiamos em que a ~.ºPor cada prevenção no mar ou á qu al correspondcwos com o nosso ltu· situado na rua Direita . 8-E~po-
dagar do fundamento d' esses Ex.ma Camara e auctol'idade por cadu exercieio, 300 reis. milde sewanario. zende-,o qual acaba de receber~ 
boa tos alarmantes, ainda nlé adminis trativa h~t0 de tomar 3.º Por cadu altida para soccorro um novo e variadissimo sort ido de 
h oje ni'io deram signal de providencias serias e urgen- não chegando a prestar sc.1viço, reis. Baptismo fie nm typos pha ntasia para i_mp,·essos de 

'd t d · - 19)) 000. tf • toda a uatureza cur c1vos modcr-
Vl a. es, e m aneira. a nao sei' 4. 0 Por cada sahida, prestando soe- a .. i-ieano \ dos para cartões' de vi:i1a tar jM.s 

Deixemo-nos de benevo- preciso ir buscai' aos conce· corro sem granrle risco, ·b>oOU rei'>. No diJ U cio corrente baplisou-sc e emblem11s para carlaze:i,1 lett rns 
lencias e compadrios em . lhos vis inhos a carne que a- 5. 0 Por eoda 5altida ao war, rom 'na ll0 5~U cgrcja puroclli JI UIU rapaz de ele phant.1zia para timbres de pa~ 

• 



• 

" 

O POVO ESPnZRN ORNSR 

Pel, ta rgetas p;:ira rotulas de phar- ' encontr::i um lindo e va ri:ido so1·L1' do q11eno conti·a tempo •a at1claci osa rapa · rou. Tradl«:6 " 111 e pbantat1ial!!I, c >I· 
1 ' ' e"'' Ab,·antes, lecção de r om ancllS f 111°fa 1lus ll m 11111 1 ~ s !Tl acia etc etc., fü·Sim corn o pos~ue de fi:lzendas pru1n ia ~ de est,·iç,-a· o. 1·1· 0-3 11-ao· o e0 sen ·ial era conseaui1· Quartel qeneral 11 • 1 

V " o · ' " " "' ~ · · e superolÍ •'Õos 011 1rn l 1res, 1rn r .l <H~ AI iria 'odo o m h. ·s · e f d.t o ecr · 1 tnclo como cl'antes . ' ac m1 mo p rnpn o azer-se acre 1 ::i r, e c ns ,,, Ul l . · • de Andrade lfe rr~ir a, f vnl. !Jr, 
ye;;~o<i l habili tad o na sublime ar te =1~1e.- Era portanto compl eto o seu.< exi· t<'esuu1 e Ti·acli cõel!il 1.opula-
de Gutlemb erg para aviar no rr:a is A. E r 1 to. A.inda a s carnes l"('l!iJ tio llrn••l. por ~i dln M tl l'Ae ,, ~'i -
cn r o p ra~o de tempo e com a 1 sero o a {con linita}. lh o. direclor arcli ivisla da .\lu11ici oalid<1 -
per feição e nit idf z req ueridas em E' um humo r virul ento do sanoue, Acerca do processo d'i nvestiga . de rio Ri o de J.1neirn- co rn urn pref•cio 
t1 aLal bo s typogra phicos toda e o q nal dim inue a vi ta Iid 1 de , i m- • ção inst:im:i<lo pela repartição ele Fa- de Sil vi o Bom iro . o t_e :;tl nh r~' 1le Flu •n ~ •n 
qna!guer encomrneuda de impies- 1 pregoa todos os tecidos do corpo ;, • • zend~ d'este concelho c1'.nt1·n Manoel Jun1u_,= ll1 odtl J1 u~ 1 ro, -l«111 1;l_irn1 e e· ~ 
ses . - . 1 e rl ~sarranj a tod as as fun cções Ol'- ~ ehz 1'Iar1do Rod ri gues Lo,nro de Beltn ho'. M:moel : ';~~61fOS ed itores, llna do Ouv1dur, n. 

Os precos sao os mais redus1- gamca;i . A esc1 o fula r eralmente é . . . , 1 Francisco Bel.nho, ele Fonteboa e M::i- · . 
d o~, comp ~t i n do com as mai ~ acre- 1 indicada pela inflammaÇao da~ glan- Feliz e bem feliz na ver dad e e, . noel .J osé de Carva l11 n, de Fão, por u i_n nri·al8:I •.•~• ~ubnr~io~ 
d. d . d ' d l d p . d - . . co mo vae Jt,r-se um extremoso ma- tnn>:gessão do regnlamrrn lo do real d e 1 .. 11!11to1a, (s c -. n .1 ~ u 3 cos1 u111 ~~ po ita as e ant igas rnsas este gene- u as o pescoço. o e nao ll' mais .d S J ' . M · _. d'A . , ~ '. · pulares) 1 vol. 
r o em P or tugal. longe e pa~sa r a supp:.i raçào e tor- \ n o, 0 nr. ose . . ª11ª . ~ma~, d agua, nada pndemo_s dizer p~r em- º "' coolol!t Airn logo• e f.abu-

Na IJOS'ia typographia encon· nar-se a origem de abessos hoflo- d~ P.e n ell~ da, ~J!fa . :-'\ . cart, e .1 quanto aos nossos lei tores , a mo ser law da tu ili" , f vol. br. 
t ra-se t ;mbem á venda um enor- r u::os ~chagas repngnan tes. N'on- segmd~ trans·c.~ i p ta ~xp ica 0 motl-

1

? que consta e todos sabe_il'. : -te r: ~ se ". Hou~ '"'· vid ia t11111 p1n•o11, 
me so1 tido de papel de to las as . t ras forma~ de Escrofula, ulceras, vo ~,ª , ua fe~ic i d_ade . , _ aba t1 ~0 e c~n sum 1d o na v1s10ha ile- pnr c ,:cil1 a s ,•IJ1111.Jt lfra n°:0 , co t11 urn 
qu;didadei:: , grande numero de mi- 1 erupções doior osas, tumor es e in- . A co i:~cie_nc ia.; escre\A·n~s es 1 gnes1a ele Fao nma vacca doente, sem pr?e 1111 ''. n;•r Pra n•1s•:o A1!00 l • _li ~ C011dl111 . 
lhe iros de cartões brancos ditos :flam macões internas invadem 0 cor- ; se cavalhell.o, irn poe-rn e o_d e\ er de que fosse an obada e pago o deYidO -rn B1bhot!wca de las trart1 !:oes popu-
de phant11sia em cô res, dit~s dou - po. Sao .graves os casos em qne um ' l~rnar rubhc?s º" b~ nefi.:ws rece- · imposto. lares espandtas, 1·H '.1 '· VII !IH lt:lfü . 
rado~ . ditos de lucto em todos os 1 indi v i du~ escrofn loso soífre ,:!'uma 1· bidos. D,· mals ª mais. _torna-se-me No proxi mo nnmero, porem, pro· Co•110

• ~ rad•_cclo•.•a ~ l!f 410 ·" 1• 

t h · f ·d \d d d bem agradavel o comprimento d'es- met temos da r not·cia munuciosa do i;i ... ve, de I•. X 1v1l!r d Alh •yJo 0 11 -aman o ' , com seus respectivos en-

1 

e1:i a, es_ca .ª ura, ou mes mo e . . b 1 . . e • . . _ • ve ira. ·J vvl . Tavira I!D O. 
velopes etc, frascos de ti nta em c01sa mais simples. Em varios ca- : s e devei_' por estar ª, 5 0. ut;i~ente , resultado das mvesttgaçoes feitas e ... ~ regr~e d ' 1 · " L1·11 0 · . 1 convencido de que so as Ptl ub s 1 .· l t d · · ,.., "' '" ou r º "'ª · u tl tod_os cs t.a mau hos, lacre, c~uetas , · s ~s a parte que esta em carne :r1va i . _ e . , • r 

0 
a . )em .. ª s ~i m r~ e o a.s as p~_:ipec~~s d'Assu111pçã11 (sepHa la) d'O JJ iu) .· Nu -

lu p1 <, c. b rca:;, pregos para prender 1 nao Para e fo rrnam- ~e ulceras; 1Y ou- ; P rnk ~ou ~e\ed ui _?ª.cu ªd u_m occoudas dm ant e a mstaur açao e ~e- ticia. Lisb11a , 1 89'~ . 
p~pel, b• rrach~s , e-ponjas, ~am1;a - I Lros casos_ o ma.l assn me u_m cuac- 1 p~ssoa mm:o queiid'a par~ mim~ 1 gm.mr:nto do processo, que as ,ha e, Q . 
nnao> , gomarab1ca, calendanos, a i ~ 1 t~r ty pho1,\e e i :t L1de a aptidão me· M~nha esp~za , D ~~< P ! ld m .~ ª~·~ª. 1 po1 s1gnal, algumas bem engravadas. uem tnrer qnalq uer dos .vo-
ma nachs, _li\'r os escola re; , mappas·1 dica. As creanças nascidas de paes l la~ ~ s~ ,\ rc.~ d .:J Azev~do ~bdl le 1 ~ -~ lumes aqni . m en0ionados o os 
c01ograi h1 r o ~ de Por tugal (peque- ! escroful osos são frequ entemen te af· ! so ~ia ª. C!l_to ª 1~11 º' .-. ~ u ~ i a 0 

•
11 ~ queir a vender pode dirig ir-se á 

no e g1a 1, de formaLu) , cad ernc..s ca - íl1gidas de erupções feiissim<lS. hu- i ç,t .. º s ro, anos, esp ~ t:.aa_ 11:ei: te.ca ra· 1L Il V R o§ r edação do Povo Espo::,endense, 
l'bª l'<• phico:l para as creanc,as .. papel l111lres :;ancerosos e doenças dos O· c,t.011, 8ª :la Pº. r m_ en ~ tru a ço e ;; e n .ex- b"ll l a· t d l Jl t . em car ta ou 1 10 te posta , t-
para pauta paj el para clrtH ar, lt, u li lhos, ouvidos, na riz, dos pulmões, 1. ' en.O . O f !Osa- , que ~e ornr \ am zendo ·O estado das mesmas O-
za:0 , pnpel c~ e 8êr! a para fl.ot:es , dilo cl tt s juntas e d a esµi nha. O fa cto ir~po,,s ive ~cc u ~-, ar-se e ~~a qu ~r 
de CÔrP .. para balões, d it o para Car- i ?e gue .esta horrivel doença existe' t i aba.lho, f~zenuo-a :;~ tf t ~~ ao !l1e::;- i\'estri fédarçâo c om- bntS e O SeU CUStO, p ar a assim 
tas, offic10~ , etc, em tudos o· f0r- . 111suspe1ta no sang ue de ver ia ser . mo Len:p~ ª.~ ma m~neua ª.tr.~z . pram-se OS SeQuint JS livro.' s: se en tr~r em contracto com seu 
mato,; e quaJidat.les, seüdo tudo is-1 causa para receio tanto em norns A a~p t uxuna\ao tt as 1:; ua~. ep )cas e- ., dono. 
to a p ~eços sem compe:e1_1cia. l cr_ ·m_o velhos; e qu <~ n do o ap~etite r~ pEHa e ~l a um.,v~r c_l a d e~ro ma:l>{. llomanceiro, de Alrneid ,1 Gure t. . Hedação Rua Veiga Beirão , 

Visitem a typog1a1 lu:i E~p o- d ~m 11, 1:1 e , e la nguidez, continaas n o. u _e. tava Ja ai t o e cou._ u 3 vo l . 
.7enrlf' n"e, Rua Direita, 8 e 9-Es-

1 
dôr es de cabeça, àôres de costas, tar m ed_ico~ e _d e ~er gas to muitas nom"nc elro a-eral, cu lli ~ id o n. º.:._S- !Espozendc. 

pozende. furnnc Dlo,, pu;;t uhs, crys!pel a, 1 centena:; de mil r ~ is sem, obter ~e- ti a 1rarli ç:1n po r Tiieopll ilu Braga . Coirn· 
doenças de pelle indicam um :.t de- -: SL'.l tad_o ~ ~~ llm . Foi ent<l·º+ gue .tive b1 a. '1867-viil . :~. 
sor . .J e1n org.i ni crn , deve fazer-se uso 1 a ~;nspi~ .çao d\lhe fa zer .oma1 as 1~ 1or c- 111n d.-i ""rio• ronian· 

Conselheh•o \ 'elga B eirão da Salsa.parrithct do Dr. Ayel" e . Pi '. u b~ Prn~. I el;de qu e1.:>·1tolmou a cl e al. por T11eopll il o Uraga. Porto f8G8 . 
pe rsi~ t i r até que as eiu 1Jcões desa . 1 pn meu a caix:a e e ;; t a~ 1 ll as, as · vo . 

C..' o wu.eeiooraçõcs pareçam. '' P 1 epocas de m1 t1ba mulher 0apr_e~e n · l't•a Nova. íl evis to do mo vim r. nlo 

GRATIFICAÇÕES DE 
100~000 RS. 

E' posto brevemente á venda . n'
uma ediç.'.io acuradissima da livraria 
Fnrnç:.r Amàdo, o liv ro em que o 
Coni-e lh eiro Veiga Beirão reull! n as 
p:.r lavras de amizade, just:ça e ad mi ra
ção, que como amigo, ministro . de
putado e mern li rn da Assodacão dos 
Advogados de Li:-boa profurn:1 com
rnemoran uo o p::issameut.o de muitos 
mortos il lustres. 

Venda nas bo::is e 1 :am-se logo es-.;e rn ez :>e~1 o ID J!urno con te mpora rieo ll iri l{ ida po r Th ~op l1 ilo 
dro o-arias pharmacias 1 incommodo, sem a mus peq uena Brnga e Tnixeira Bas tos , 1880-188 '1 , Os revend e d o res ge-

"' · dôr . ND mez seguinte, r: ontinuou o Li sboa , f S8 J. 11 •
0 

i ª '12 . com fro ut. e d h l l 
tratamento e o re,;u ltado foi magni- capa do v11 l. (cu'l-.ç:io co mpl eta) . 1 raes e p os p 1o r os <10 n o r· 

" . - d 0 8 CJl6;UllO~ C OI _Porlui,;al , co m l te do 1in iz Alves M aceJo 1 fico. Seis mezes vao passa os, sem um es tudo sobre o ca lao . ~l e 111 o na des · ' . . 
UttA Ga ANDE EU õ LI ~TA-A I?IS-· que minha mulh ur . tenha ex peri- 1i nar1a a sessão do con gresso in1ernacio· & Borges, n o 1nru1to de de-

~o~ I A ~ A «U QnllA )) "' '!!l menta lo qnalqu ~r mco mmoclo ou n,al rt ns o ri o nl a l is ta ~ . por F. Adolph o fend e r e m OS 1·nle r esses .1 0 • ai '11 iltl"9 618 IJ >l oa - aii111- soffr imcnto. Si11to-m '3 mui to feliz Cu• lho. Lisuoa, '1892.-1 vo l. corn esL u 
CÂrITULt.NDO. de poder informar V. d' este fac . ~m mad . cornme rc io legitimo, grave-

(Continua,.,ào) to" . ll hiloi•ia dn ~?Pllia_ irnpulaa• men(e [JreJ.Udi Ct1 dOS pelo 
Y P oucos homens sabem quanto 1ao1·111 .;o eza, por lheo ph1 lo Braga , t • · 

uma mulher so:ffre , porque as se· vvl. · fabrico fraudul e n to n'alg: ms 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. · ·. h l .!' l l Conlo8 TradiclonRl'll do Po· J. d b · "'stou" \'C·1· <" 1·11da O sorr1· ~0 de~ - 11 or as em gera não .ta am tan to " ·1 u p Oíl1.,0S a SU 3 zona, 0 l'l•• 
"' - u " ,, ,. d . h "º t••u·lu g u••z. por lheopl11 o u raga, 

NOTICIAS DE FA-0 J en lJOSO que accurliu aos labios de dos seus pa ecimentos como OS O· 2 vol. hroc had11s. gam~S8 3 g r a t fi C3 f COm a 
. a 1 g un s lei tores ao 1:ommeuta rem, mens. S':l.ífrem quasi sempr e em An&holo tiia Por111i;u ~z1t , por 
meios rernltad os, a minha fi el na r- silencio. Pois bem feli zes serão a- Theop hil o Braga, ·J vol. qu an t ia de CE YJ MIL REIS 

A q nt,stão d as c:u-ucs • .,.- rativa- simplesmente um doplo ul- gora ele saber que as Pilul:ts Pink 11c cenr·o1o,,;i" popu lar, sub- qu a lq u e r pessoa que llles 
Tcrrnon-se n'uma Ila gra 11 te verdade j trage tanto para as desditas da prin· pode m pôr t er mo ao seus tormen- sidi o pa ra o eH u.io da prev isão do tem · f . f -

b tos. As Pl.lulas P1.11l' sa-o "'obe1·a.nas po r1i r • e 'J ·1 ·l1ado corn 1111 pr 1· 1·1·0 orneça In orma Ç0 8S se.Q_ ll-o oa to que por aqni co rreu de que ceziolla horrorosamente ·metamor - ' - · " · · " ' e • 1 
' ", ,; 

~ flu s do mez p:1ssado o fo rnece- ! pbosea <la em um me_dônho bichat ô- para a donzella que m e ser mulh er tle O. João da Ca11Hira, f vol. i1lu st-ra · ras sobre O refe ri do fabri co, 
dor de !-'at'lleS ven.les aba teu urna rez i c~ e de sen real p::i1 como para a pela primeira vez, P2 ra as senho- do. C0081\8 da Chinn, Co Flumes fl a ssim como sobre a venda 
em ma u es tado de sa ude, ao que vii-tiicle da ra[Ja r !!'a da 1ni11l1" t e 1·1 · ~ ias qu e experimenta ll1 dôres perio-

u ., ... J . · 'l I creanças, p<>r J. He: iodoro Ca ladoCres- OU e"I.Ste u c · je ma~sa 
n~s dizem comprada po r uma ni ub a- j . . . e franqueza, os leit11 res causam- icas em Jnterva1 os r eguares ou po. t vol .~ la l .s. 
n a a ~m ta l •Louro., , da freguez1a 

1

. mr lambem um so1Ti :> inho de eles- i rr eg ular tis , e para aquellas qu e se ca111011 popu1are11 do n1·n- pbosph o ri c a , des d e qu e d'-
de 13el rnbo. dern, porque, se não é injustiça pôr approxim"m da c ri~e difficil ª que zll , romances e xaca ra ~ . rc in ., dos e ch i- · t' l 

A ·t d d ·d 'd se chama m~nopa u ;a . d . 1 ess a s rn ar m açõ e s resu te a . .~ proposi o: constan o na repar- em un a a verac1 ade da minha g:111ças, versos i,!eraes, qua n n ias, ora · 
ti cã o Uº f d d l . - . d . A um medico f v l confiado o encargo de ~õ e s e perlenrl as, Cll íll musica s. co lli J.( i· captura dos d ·linqu t'ntes e . e azen a o conce 10 que a expos1çao, e serem em emas1a scep- rcsp,mdcr grntuitanwnte a t 0 rlas as iofor- -
e ,. f · l l ·d l l ' dos pe lo dr . Si lvio Romero. 2 vol. enc. 1 d 1 · !' Z em que.s.ao 01 SU) l'al i.l ao res - icos . · · rna ~ões relativas ás Pi lulus Pink, q ne fô- app :C;IÇà O e mll la íl à O ]íl-

pect ivo im_posto. fo i pela mes ma ]P.- Mas, pa ra não entrrrr J. á em diva- l'Clfl pedidas aos snrs. J ame.> Casseis e Cia, (' anlo8 l>O P lll R i·efi d o Ai· clli· 
na cidade elo Podo. pe la ;;o Açoriano , pL<bl 1cados H 311· fel'iOI' á Q'l' ê:l t-fi cação offe r e -vanlat! O auto de transg ressão, pelo 1 gações, con tinuemos com a historia u 

,que, clozem, O infractor, serà iniciado '1 da mo ura encantada: O dialoao en- As Pilul as P111k fora m olli1:ia lm Pnto no1ados po r Tii rop l1i lo Brega , Po rto, cidv. 
em uma rr rande mult:.i . tre a infe liz lJl'ID Cez::i e a sua "111' e1·- approvada s plll a Ju11 la Cu 11 s11 l1iva de Sau - i 869 . 1 vo l, 8.• E. 

b . • . • L dP . l!:s1ào a ve11 da em toda s as pli arma . Lc11dnllt, lratl ições e cont ns hAspa- As info rmaçõ <) S s o bre 
_ O le tor lll terrssado ll es ta que -1 locntora fot breve, e ate lhe serv iu cia s µe lu prnço dei réis 1$000 a caixa e nhõ·•s, collig i1los e t· as1ad adus por Br ito : d 

~ao_, a qoem muito dere revoltar o . de ponto fina l _e.stas ult imas pal::iwas 5$000 6 caix;is. Oep»• ito geral r ~ ra Pur- ~ ra nh a e revis tas po r A. da Si lva Tui - Il PgOC tO e m ass a phospl10-
111~ame proceder do marchante, ad- . da filha do rei: tu gal, James c ~ s so i s & C.', SIJ :· cessores, Iro. 2 vol. E. rica ou fabrico cla ude s ti n o 
~tra-s~ chi singeleza d'esta noticia, 1 _ uAs grandes cummoções d'es-,H ua 'l "u iuhn da Sil voi ' ª · 81'í 1'11 110 . Cnud onelro p op_n1_nr, ga ll e~o _ _ . 

7 srrnp lesmen te gra\' iss ima, ma~ é que te dia por certo qu e abalaram bastan - A<ii c :1has v c n rlidas em y e111 pa~ 11c u l ar de la prov1 •1c1a d e Coru 11 ~. de p!JosphOI OS, el e \ e m Se r 
n~o é a nós, qne compete applica r- , te o _teu espírito, des temida cri Jnç:.i ! Portugal •l e vem a i 1 rt~i.eu fa 1· 1 !1 º ~ ~ " s tt ~ir e s Bolesleros, M id wJ; -1886· diri g i 1fas em cal'la fechada 
lhe, apenas com as nossas fracas por isso _q ue d ev~s pa rti r a repou- 1 exterfo r mnitc 11ma •·tique- , ::1 ~te~~~ "' Unive ... a l (a nno de \ a A l \'e . Macedo & Bnrges 
p~la v r;:is, o correct1vo merecido . i sal-o. Ya1! ruas nao te esqueças ele t a •11ldJc aaido t•ootca·cm um i S!iti, e 18i -) L b (IY • 'l ·) Ca ·ii- 1 . ~ . . r:: . ' 

I\ão fos-em tão neg l1ge11 tes as, que, febril, te espero, a ti só sob pro ~ 1tcctu em l! u g nea p m•tu- 111 0. 
0 

· " ºª· irec 
0 1 ~ rua do B Oil1J êH\Ütn , 100-

anctoridades. e não correria pengo à . pena d_e .i g~ ravá res a minh::i tã~ deli- g.~rnz~ . As cdx.as q u e n ão ne"i•ta co11rcmporanea de Pol'lo . 
sande de cada um . cada :s1tuaça11 . . . t JJ vcrem esta e t!E'f atcta d e ' 'C- 1•or111 ""' e 111·azi1 , -186 1. 

E', 11gora, amda ~o agor:i . depois !\'Ias antes que pn rtas, deix::i me •·:ão s ea.· i·ecasa d .. !'i . «ollN~ç•io P•" º ",.rblt~l!I, ada-
de com mettido todo o mal, depois de que . a titulo de lembrança, deposi- gios, rnfões, ane.r:ins, sentenças moraes · 
s~r ~meaçada a saurle d' uma povoa- to em tuas mãos uma es plendia pe- euliotismos da lingaa portugne::;ct, por M ODIS'l'.lEij'l'R .l'l'G f.HU.i. 
Çi.lO rn te1 ra que as mesmas auctorida- dra que outr 'ora rutilava em meus Uat•nes ve1•des P. 1'•· re' 11 "11° LI .. c~uwa . 111 u d ·~ J •• rltl i· NA 
des sr. ma nife.Ja m! cabellos . . . ro,1Stis . V RZIM 

. ewpre o eterno pro oquio: de: E, louca de alegria, vendo-se já O vete1·inario districtal, requisita- 'J' S l 
1 

P1·o'l'erbio• h l11 to1•i .. oli!I.,. lo· POV OA DO A i 
Pois da casa roubada.. . de posse de urn a enorme 1·or·t1111a " d 1 coçõ f' 11 po1u11n1·•·8. por hPoba ltlo ... o pe a auctoridade ad min is trativa (ps!lu .lonymo) B1 0 de Jan·iiro f87fJ. 

"·s dama s- De passagem n'es- 1 rapa riga partiu ... mas ai! a imprn d'es te conce lho, para proceder ao e- l"allorwpllia popu lar eDJ. 

ta loca lidade_ e com demora de um ; d e11 r~ espalhou por toda a Q·tiquen- xame a qne nos referimos na noticia p r o,·m·bio11 . (11.º 45 da B1uli1l lli.,ca 
rnez, du::is d1stmctas professô ras hes · doma a sua extraord inaria aventu ra, mserta no numero transac to, sob a qú P •• v•l ll tL•s E;collae)1 Li shua 4882. 
pa nholas, as senoriLa s D. Clotilde · deva ssando tudo quanto lhe ha via con- epigraphe d'esta, ai nda não veio, oi'i~eu s de A1111 .. xho1 . , ... o. 
Dlandiua e D. Dolores Feijóo, annun- · ft:.ido ::i mo ura encantada. nem de certo vem, a não ser que loquiül!I , lococ6ea pupu liu·e" , 
ciam que se encarregam de ensinar ., Exaltam-se os animas dris qiii- lhe abonem as despezas de viagem s i .~ i us, ele pel o or: C•·lro Lupes,-l.º 
em pouc::is lições toda a qualidade de qiiendonionos; todos querem ir de- e paguem o exame que li zer. con· e 2.' ser ie, Hiu de J a n ~ i rn, '1886. 
larôres, pintura a oleo e aimarella. seucan tar a rnoura·, todos querem f d 1 11· . d . . 'd . •~ tt c,· c i o 11 ct1 i " u c1•11hllca11a . 

'1' b . u d . orme ec arou em o !CIO ingt o a- Rev 1 ~ ia de. sciJncias e iill ll l'a ltt l' a, d1rcc-
am em er!srnam a coul'eccionar : uma pe- ra; remi! a desha rmou ia cm t1nel a auctvridade. 1 l 1 .. r x~v i e r da Paiva, Er11 prnn1 a Liii era-

e avar c rnpeus de seuhora e cri a ~1ça, todos o~ !arei.' : h~ scenas de pugila- O snr. administrador telegrafou m ct l! .~J . xim i a n o d' Azevedo, 1882, Lis-
e a cortar por medida, com mettiodo , to, e ale os relog1os dão a hora con- ao exrnº Governador Civil afim de es· uoa. 
especia l, _etc. !I v en~io n i.l da do desenca nto, a meia noi- te ordenar a vinda d'aque lle funccio- Lc n r1 a11 do11 " c i;Na c11 . p11 r 

Acce1tam tambe~ qualquer en- te, a~ 01tol 1 nari o, mas até hoje íl inda não obteve Ed ua1du Sequeira , Por1 11 Hl90, :1. \' oi. 
~om~end.a. ;o.mo sepm enxo vaes de j A Ilonança. p~ra o local da moii- resultado fayora vel tal pedido. t~ : ur. 
1ou ~as b 1 a111;a~, :1.es t1<..1os e agas:.t l llos, 1·~ encardacl r~ ameie n~a ei:orme e Agora t;imbem, ª· ser verdade, (O', sta ed·ção apenas se tiraram 70 
ª p 1 ~5os mo? 1~o:s. . . . 1 crente ~nu l t 1dao de p ~;;s~as, avidas d~ 1 como dizem, a clestru1çã11 desses eles- i! Xp . 11 11 111 era tl us). 

A s se.n ho_ra::i que queiram ut1hsa r- •1 aco11tec1mentos grand1s-1mas, qu e e 1 {)OJOS em vi.-; la do estado de l)U- 11 '' 1 nd"• do occide nce , de J. 
d d d 'd Leilll dti Vasconcollu> , 1 Yu l. bf'<>el1ado. se _os rn rv1ços a.s uas d1strnclas ev1 eu te_, não se real. isaram .. . mercê trcfacr.;ão em qne se encontravam. J. á 
d • f 1 'J.'11c o1111ilo 111'1\ [;' a e O l!!f n u1 i :;o8 

mo 1s •. a e P. r_o essoras, r ecomi_uenda· .. da rap::ir1ga ter_ revela.· ri o tão ele rwom- 1· se não .101·u<i 11ecessaria a cornp:irencia 1·0111 &nce i1•0 11 d ei t ro'> <õ do1•el!I, 
mos nma v2s1La, ao ~stahe l ec1rr,en to pto o seu_ tenwel _s egredo . . . do sr. Veterinario, a não ser que es te Pruv as pa r:i , 0 juntarem au pruccssu, pur 
<l o ur. Joao Evangelista, onde se j M::is n::i.o dcsan mia com este pe· 1 venlla ana lysar a caix.a que os encer- f. A. Llt: \' e1u!iageru , brud1 . 

• . 
• 

.. 

Pa r ti ci p~m aos Exmº' 
le itor es q1 1e fi 1.era m a s na 
re~ i cien ci a n ' es la v il la nnde 

se enca1Tega rn de con fecc io -

11 :1r to dos os e n ca rgos que 
se fa çam de ch a p e us e \' es

tid r )~ ; fei tio por i.1m casaco , 

1 #000 r eis; vestidos d esde 

'l ~500 a t.é 3~ 000 reis. Ga
t:ante -se o LI a lrn llio. 

Passa ·Se ao dom i ci ~io a 
tomar m e Ll idas e récolher 
obra~ . 

íl ua do P r inc i1 rn n.º 51: 
Po ' ou do Va rz~m . 

. . 
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.A. p tb: S "J[" :E ; Directora- MARIA VELLEDA 

ASPECTOS MORAES DA EP IDEM IA NACI ONAL \ 
Livra ria Centra! rio com:s DE G. B\' t\ Ll lü-E.Ji tor- ílua da J' . . l ~(j\ja) l.11\ ~ N ê ~ {;\ 

Pra ta rn8 a 160-LI ' BOA . rimeiro i·o ume: \!J \!J !JJ L!J '.......b LU " i..il 
( [JDI\ViNS~ iPfi!BlA rrlBfil\A fil ~A ) 

A JUhlioe&u~cn lnfnn t i l. des tinada a recrea r essa s cabeci 
Puhlicndo llOI' .D uli o Gnn~a= C: o Unh oi· acl o llt' IO I!' i·e· nhas ·1Jne L1Zf'm a por lic;1 alei,! l'i a de cad ~ lar, não se ap rese nta POI 

d nc i o i•el!J d a G~::Zl~ 'l'it. D ,'-f!I Al. DEIA.~ ares de velha p e d agô~ a . não traz na sua b.agagem a far rapice da pre-

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
E ste al manac h. unico nn seu gP ne ro qu e· se pnhl ic .i (•m Portu ga l, ~ tr nçfo . àluito sorride nte, mnito car iuh nsa, corno ciJ nvem a um a hoa 
um precioso ~ uia agrícola illu strado, coutenrlo nnm erosos arti !-(OS s1>lir e 0 dovo tad;1an1i ga rl11s pcq u e ui110~ , ell a uã o qner ontra coisa 'l lie não sPj1 
va ri ad os assumptos , e Iodas as ind icações prop iias do livros d'esta .' sinuar ·se do1·e111e11le no Pspi 1i to ri os se us I P ito rsinho~ . dPs viar- Ih• s. 
oodem. 111 por monrnn tos a a1 1cnçào 1lus f.11i gan tes traball 1os escolares, prcra 

rª -los, r1or meio de um a pro~ci t a vPI e confnr ta rl n descanço ria ra N e n11 um Jn'7r11 d o1· tl e,·e lli8 1leusa1• o Af,U 1l~&C'U 
l)AN ALD E I A S cnntiu.tção ri <\ lálinta rl ia1ia , onde reflori rá , de <1u ando em quand o, a 

1 vol. de 1ÜÜ p a ~i n as, ill ustrnrlo, HJQ rris. fPCordaç:i o da hi.stori a li1la, rio ~ ve1sos dec nrar!os, junto d~ 1ii ~mãa 
E' rern eF tid o, franco de r orle, Pm tnclo 0 rein o, a 1J nem á hora rPpou>ada do serão A's m~ es arn an ti s> imas recommenda mos. 

rllri gir 0 pr ili rl o, :irompanli arl" d:i n· ~pe ct i i· a imporrn ncia, á anmini s- es ta publi .:-ação , segurn el os ~ 1t r ah 11 n tcs res ultados IJlle ella pro duzirà 
tr n ç~o da Gaze fn d ns A I d e l as , roa dtJ Cosia Cal.irai. '1262- no egpirito dos qoe• id ns pe~ n roi u os. 
PULHO. j C::ondiçõt'l!I da 1n1blic:u:ão 
- --"7""----------- - ---------- . CtJ ntos poru lar1• s. ouvi d o ~ aqu i e aco lá, ou >im plP.g ffi PUlfl perprnnas 

(t' l i~agão) .·a H~ 
GRANDR RO~IA ~CR BI~TORICO 

I U uslrlHl o COUI t'XI t•ndidal!l ~l' lt \'U l'IU!I (" {'hront o 8 

A primeira cademeta contêm 24 pnginas in-4.º 
. pn.pel suporio1-, com 3 gr::wul'::t.s 

e YrnhetasJ e um lindo cbromo a cí!res. 
--------- - - -

O meJbo1· 1·om:m('e hfato:·ico, e m:o ~s bem JHu s~ 
t ·•ufo, e m di!ttrJhu!ç=-o 

Um prfrno1·oso b1·inde aog af::;ignantes 

U~ I QUA D.lW ílE PRE:SE, TA NOO A 

-V ISTA DE OOIJ:v.'.l:BR A 

(; 1rJerneta~ semanaeS tl c 24 pa!!Í fl aS il ' ustr ad 1S 
~ a > 
•o mos men a ~s de J 20 paginas 

(i() ruis 
30J re is 

A. . E . Bi•ehm : hi stori as creada s pela in vdntiva ti a direcwa d'e sta qahli ca~ iio , a Bi · PEDIDOS OE A SS f t~ i'\1i TURA Á 

M
A D A\/. LUAS o A N ATLJR[Z A ;;;:r~~i~~;~~)~~J;~f;'t~:~f'.f,\g·;i~~::~~:f::~;~;~(~,:,~;g Li vrari~!~ i ~o:: ;:~'.~;q~:~?;~!~:~;o& c: 
H 11 M V ri f\ . I~ H L f\ terá seu titol» dilforR nlt! , sendo t.:o•· (~ (' Nl~il o do paimeiro. E n•esta vil'a ao co r1e: p111l·ll'nl e da Em preza, snr . José da il-

0 f-IO~iEMQ E O NI~.,,-AES 1 Co11 1li çôt!lil d n n l!iM i ~ :1ot 111·a va Vi ei1 a, onrle se di strilrne 111 p ro~pec tns . 
. n 1 

"--' S A ' . .i.v.1 . A es, igna!llra fa• -se-á por .•é1 i"s ri • 6 ra ,,· it'U 'os, ao preca do 3GO 
Desc rpçao po pu l ~1r dn s ra_ças huma ua s ~ do 11rn10 au1111 al, ca- rei s caria seri e. O volume cump leLO ( 12 fas cículos), para os. ass ignan- --- -

ra cte res, costum es_ rn st 1n c t o~, halmos e ~ ei;u men, ca- tas, custará 900 rnis. p o RT -TG \ I 
ças, comlnit es , e• pt1~e iro , domes t1 c1dade , H e dnc t;ão e aclm ini s tràção-SE HPA. 

1 

-. 

1 

. J.J_ _J' 
acclin1nção , etc., PlC. _ 

Edição por tugurz largui s, im;im en te illost1<ula traduziri a ampliad a 
na pnrte relativa a PMt 11 g;i l pelo ·dr. Balthazar Osorio. 

Ca da fasc iculo de 2 fo lh as de 8 paginas cada, a dns r1fomnas in BIBLªOT HECA AME NA Diccio1uu·ío h i1Hol'ico'. bio~ rn 11hi o o hihi i.;-1·n110 1.1co 
4. 0 , gra nd e form;i to, éontrndo cada fa scículo eutre 5 e tO nwgni f1 cas S HI h ea·i\l d ico, c h o 1·o r;1·u Dico, n umi@maUco · 
grav uras-GO 1·4.'!"- e a1·1il• l i<' o 

Assignalu ra pormannnte para esta oh ra t.r m r.omo parn to rl as as Colleccão d e m agn i fi co l!I 1· om1u 1cel!l dol!I melbo1·el!l J\BHA~G ENDIJ 
ecli<;:õ rs da aEmprezc da Ilislo ria do Portuaaln 95, ílu1 Augus ta 95 - ' 'a u ('(o 1•e fl! , a 200 1·~ il!! "ª"ª 1Wlume, A n.1inuciosa desc1ip çiio l11 sto1i t•a e cltorographica 
I .ISBO' . 0 

' d d -' d li . a P ublica-me 1nt•1Uull1u e 11Ce u1n "ºlume. e to as as Clu d rs v1 as e 1rnt1a povoaçii1•s do rnn1iuen1e do rei no 
N. · 1 i lhas e ultram;i r, mo num• ntos e eiliticios mn1s nota veis 

A }if QR D::iOUTONO ta ato an1i gos como modt• rn os; liiov ra pl1ias rir s por t nuue7.~s 
CARTILHA DO POVO vol ume ele 2GO Pªt<ina,, illus trado. ill u ~ res alll iW15 ~ co utc111 porano11 s, celo hres po rtl 

N. o 2 1Jn alquer 11 tul o, nota ve1s P"las sua s arçõ~s ou r~lo · s1•11s cs -

Nova enição aur.torisnrla peln auctor 
~ ._. T...,.... "fll'!_ _"fll' crip tas , .re la s sua s imen r:.õ~s. on . d1J::co ber1as; hiblioµr~pliia 
~~ ~ .a. .-;; :a. anl1ga e morle rna ; 1nd1ca can d ~ torlos os fictos 

P1·eço de cada <"Xem1>1n1', 2~ 1·~ i lil. -Pe10 correto 2&. 
Por junto, grand es descon1 0~ : f :000 excmt1 lares ! 2:000 reis. 10 :000 

90 :0{)0 reis: eti', 
(O anctor di stribuiu de graça 44 mil exemplares da CAHTILHA 

DO POVO. 

li ""' -
~ - I li 1 !\ 

( OON'TOS) 
- = po r= --

T n IN D A D E e o E L li o 
3.' e tl i ç i1o nu i;1nen u u1 u f"D't m n i "' ti o dob r o 

! vol. de lu/(o de 4. 23 pag . e co m um ox plenúido retrato do auc tor 
em agua f11rte 

Preço G O O 1·ei8- Pe1 0 co1·rei o 5,-0 1•eis 

A ' 'l'enda na Cnsa Etl ifo rn 
f,1 '7 Ill.A RIA. AJf, f ,A.U D 

RUA DO ouno, 242 , 1. º- L J S BOA. 
E em todas as livrarias. 

volume de 288 pag1 11 a ~ 
N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
1 vnlnme de 304 pa gina s 

1•edido11 ao Centro l11te 1•nncio11a1 de 1•uJllicações 
DE 

ARNALDO 9iiOARES 
P1•a ç a de u. 1•e dl'o-l"Oll'i'O 

.f 

1 0 0 R É I S 
No ac to da ent rega - ~ 

.ROH N i\ 1, DA S FAHIL!A.S 
·--------~-~~ 

1 
Por contr ac to feito em Pa ris, sa irá toda as «segu nrlas-fei ra sn a 

- ------------ - - -----------. &!Iod a IU u~ta•n d a contenrl o em magni fic as gravaras a preto e 

PARA APR ENDER A LER 
POR 

TRINDADE COLH O 

coloridas, tod as as nov irl ;;1 PS em chapéus , toi lettrs, p•· ant:1s ias e 
confecções , tanto para rnn horas como parn r.r1•anças . ct Mo lde8 corta 
dosii, tamanho natural. Borda do s do todos os fei tio s, aco mprn ha 
dos rl as re sp ectivas de scri rçiic~s . Con te rà uma C< re vi sta da moda », 
onde totfa s as sema nas ind icar á aos sens lei to res , os fa r tos mais 
impo rtantes que S<l dci rnm rluran te a1J oel le espa ço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. C< Corre.< pondcneiall : Secção des tinada 
a respo nder a to das as pessoa :- que se dirijam á Mo1l o l!Rlu @1n·1ultl 
sob re assumptos de 1nterPsse apropriar!o. cd\et:eitasn neC1 ssarias 

com c1eseohos de a tod.1s as 1':1mi lias, e t~., etc. c1 A secção lit1H1 arta cnnstará de ro -

l 
mances , contos , l11 sto1'1as, poes ias. A li.Ioda U l ufl!rntln nca 

RAPHAEI, BOUOAU,0 PINHEIRO tendo o melhor e o mais lma to jorn al de mod as qu tl so publica em 
80 arn i;in ns lnx nosnlllente iU ns • Paris na l1ngua po rt ug neza, e pela clareza u ti l i d~de e v11riedade 

h a dni!l dos seus arllf,l OS torna-se 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 
-------<:>-----

D~~CO~'Jl"O§ PAR ,\ RElTl~~DA : até 5@0 
exemp la1·es. 20 oiº d e ~escon to ; ele 500 al é J:®OO 
exem 1>Jarcs, ~ã 01 º; de :l:ooo a :í»:OOO exe mpla-
res, 30 oiº· . 

A' venda em todas as ii vraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

A. l ll od n lli11l!lf1•n d n puhlica rà pnr anno 52 nume ras de 16 
pagi na s , com 56 columna s , em grande form ato, ~: !180 grav uras em 
preto e color id as, 52 mo ldes cortad os , tamanho natural. 

1 .• etlliição CJon d i ç6elil da nss1gn a tu r a 2. ' edição 

ANNO .. - 52 num e ro~ com 1 ANNO _ - 52 nnm 11 ros com 
1 :800 µr avnra s em pre to e colo- 11: 800 a rn •1 ura ~ em preto e ·colori · 
ridas, 52 mol rles co rtarlos, tama- 1 lias , 52 moldes cortados , ta ma
nh o na tura l, 52 num . com 10'10 nho n:i tural, 4,11000. 
gravaras d11 bordados , 5$000 . Ll\'BÃUIA AILLHD-RUA no OURO, 242. 1.º-LISBO~ SE \IESTBE. - 26 numeres 

da nart e , com 990 g ravura ~ em pr<'l1> eco-Acc c itam-sc co1"1•es11ondcntes c ua t oo 
..... lorida, 26 mold Ps corta rlos , ta ma· 

nho natu ral, 26 num. com n20 
g rav nr~s rl e bordados, 21') 1>00. 

SE~1ESTB E. - 26 nnm eros 
com 900 ~ ra vuras em pr11 to, e 
color idas, 26 molrles cortados em 
tamanho natural, 2,i> JOO. 

PARA AS CREANCA_S 
o 

CoJJecção de ~011to l!l in fa 1uis 11ublicadol!l l!lob n di-
l't'<'C,'io de 

D. A NNA DE CA~TI O CHiORIO 
~ubl i cação mensal aos folh etos de 32 paginas com grav uras, a 

60 reis . 
Assigna tora annnal , ou i2 fol hetos GSO reis . 
fütào pub lica das 7 >éries d'esta interes~ :rnte publicl.i;ão, u nica 

n~ i;eue1·0 que se pub lica em Portu ga l, e os o. º' 37 e 38 da 8 . • 
st:ne. 

Preço de cada séri e, ou se is fol hetos , broch ada com uma capa a 
côres, 400 reis . 

A co rros po ndencia re lat iva á redaçã o deve ser dirigida para Sc
tubal. á anctora. 

Os perli dos e pagamento de ass ignaturas, séries ou fo lhe ies a
avulso, devem rnr diri gid os à administração. J,h1·a 1· i a Ed ifo1·a 

Gui marães, Libanio & C.ª 
:J ~S- Hua de s . . Ja(lquc, :1:10 - n;ns11:0~ 

A venda, rcContos fofo nt1 s ii 1llus1t ados com chromos , d'tlsde 4.0 
4. 00 rei s. Comp let o so 11 imen10 <le li v ro~ de es tudo rom auces etc 

ovos n asados, a preços muito r eduzid o ~ ' 

TRD'IEST!rn .- 13 nu meras 
com 450 gravura s em preto e co
loririas, 13 mo lrles cortados , ta 
manho natura l, t3 nu rn. com 260 
gravuras de bo rdarlos f.?')300. 

TP.IMESTRE. - 13 numAro s 
com 450g ravu ra s em preto e co
l11ridas, '13 mold es cnrt.irlos em 
tan111n ho na tural, reis .1lHOO. 

• LiSBOA., POHTO E COlllRB..t 

Um nome ro contendo 30 izra· \ Um ' nu me ro contendo 300 
vuras em pre to e color idas , um gravu ras em preto e colo ri das, um 
moldo cortad o, tamanho natnral , molde collado , tam anho natural. 
e um nume ro com :l iJ. granras l 
de bo rdados . 

No n e to da eutre~a 100 r11 No neto da entrega SOr lil. 
Cada num ero da MODA ILLUS TRAD.!i 6 acompanharia d'nm nu · 

mero do rcPetU JEcco de ia R1•fuier~ e » , jornal especia l de 
borda dos em todos os gene ros , roupas rlo co rp n, rl e meza , enxovac
para crea nça, tapessarias, chrochet, ponto do o:.:u lha. ohrns do pli ans 
ta sia, rendas 0 pa srn111 antar ia , etc., ete . enco ntra-se na MOOA lL· 
LUSTílA OA, a trad ucção em portuguez d'a11uelle jornal. 

A l!!ll!!l i ;:: n n · l!IC em t odas ft lil Uw1·n1· i al!I 110 r ei no, Ilhas 
e D1·azH e na do ediao1• 

Antigã casn Bertrnnd=JOSE ~ÀSTO=Run. Garrett, Lisboa 

no tave i, da hi s1nria porllH!lll'Za , etc , etr. 
OICUI\ u.r.US'l'R A D A. 

Co1n c f'>nt Pn a1•e8 d e pho coi:- rn '7 u 1·1H1 e dil•i g idll 
l!le g u n do o s trnhalholll do"' m ui s 

not a , ·l· il!l i;o~c1· i1>lores 

Con tin ua . . auer1a a ª.~ s1 g n a t u r~ . Catta_ la,cii.: ul o, co ntenrl o rn pa~o 
nas e mag n11lca mPnte lllustr ado, 60 1e1s, e cada tomo abr;rn gendi 
ci nc 1 fa sc i11al os 300 reis. 

Todos o pedidos á Casa Ed itora Jµào íl orn ano To rres, Jua de 
D. Pedro V, 82 a 88-Lioh•> a. 

N'esta vi lla é corresp ond1•n te sr. JtJ<é rl a Silva Vieira que se 
encarr ega da ma uda r l'ir 1JUalc1ue r obra editdda por esta caas . 

ROCHA l\IAílTfNS 

Ediçii o de l u. o, nco1n p a1 111u!n de tt•ll i ,.,,. i 1u all! ;tlJ o 
1o ·gra , ·u rR l!l d olf 1u ·i11<'ip1u•1>1 f)C l' ~lHHl;.:;cns e 

(_•Om p rilll§H'CH!IUI i u .. ... r n (' c-... .. , . 

Roque G<1nrniro e lfredÓ Morac 
CADA TOMO, ~00 HEIS * CADA F,\ S1;tCL: LO 't.O BEi ' 

Cocul i «:ô<•fll da alill!li;.: n nH 1\ 

- Em Li~ltoi, Porto e n•s di1·er;.~s loca lul ad ,• s 111 prn1i11cia on1h1 o 
Emp r1•za tfm corrcsp., nrlcrnte s, se i :í 1li·l• ihnido sem:n1:ilm,.fi1e u111 ías
cicnl o. l!J t•u1p1•e Blllilih'<Hlo, ao pr"t:º de 410. reil!I p ~µns 110 
ac lo ela entrega . Mensalmente di stribuir -·e -ha um tomo , µelo preca · 
de 2110 n· is. · • 

1'11did os a JOÃO ll Ofü' \O TOHílf<:S . E111 preza P,di lnra P Tv po
rapli ica c1 0 BEC HEl0»-8í, l\ua de O. Pedro \' , 88-1101\TO. 

UCLiTSITO 

A 
i 

DOENÇ AS DE PEITO 

f ~íll t~HA r[ITüíl~l f tíl íl~bl~rn~À ílt f ílÀ~C~ 
l!N!CA LEGALhl~NTE AUCTORISAUA E PR!VlLEGIAllA EM PORTUGAL 

PHJllrada por PEDRO A UGUSTO F RANCO, Commtnrladar da Orde• 
4« Cbristo, Pharmaceul ico fom cedor rla !leal t asa de S111 füy.!.l&<le Fid~ l is•i111a El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, MeroLru H~no rari o da Sociedade Pbar111wui1ca Lusitana, e de oulru 
socieda des scienti ficas e induslri.ies, premiado, ele. 

Esta farinh~ , q~e é ~un cx.c~ ll~nte e agradavel alimento repa· 
rador, de fa c1l d1gestao, utd1ss1mo pa a pessoas de eslomaoo 
dcbil ou enfermo, de idatle avançada , eon valesccntes, amas Ja 
leite e para cnanças, é ao mesmo tempo 1.1 m valioso medica
mento que p 1~ l a sua acçãó toni. ,a reconsli lu inte e do ma;s reco
nb cGido pro'v do nas pessoa: anemicas, do cons tiliJtç~o fraca, 6 
em geral nas qne carecem de fo rças no organ ismo .. \ su;:: e!Iicacia, 
evidenciada pelo_n so qm si geral que d'olla se faz n'aquelle [ aiz 
ba mwlos anoos , lerou o autor a Lornal-a conbewb nn e, tr:wgeiro. 

Hn 'tan11l:lc1n a u 1e !"HH\ Carin h ;i poitoral pre-
p orrHl n S.E:::.'H lF'1~ U i?.O, p u.ra o i.; c uso:s ou1 uo 
e llc u ».o i.;<'J.ia aco .l.J..bl<.•lhudt.• . 

• 

• 


